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1(môr de perdição 

Foi hontem pela primeira vez cantado em 
S. Carlos o cAmôr de perdição> musica do 
ex.mo sr. conselheiro João Marcellino Ar­
royo e letra italiana de Francisco Braga, 
sendo o assunto do librêto extraído do no­
tavel romance, com o mesmo titulo de 

ram-se notaveis pela reunião das autenticas 
e verdadeiras preciosidades que nêles se 
encontravam. Quiz ser agricultor e as suas 
propriedades de Almoçagême são modelos 
em viticultura e vinicultura. lndole musical 
de raca, -porque pertence a uma fam1lia 
de músicos, alguns dos quaes honraram a 
arte em Portugal, como seu pai José Fran­
cisco Arroyo, - autor da opera Bianca de 
Maulion, que em 18f 4 foi cantada com mui­
to sucesso no teatro de S. João, do Porto, 

SCENA DO ACTO l 

cAmôr de perdição, escrito pelo nosso fami­
gerado e grande romancista Camillo Cas­
tello Branco. 

João Arrovo é um talento previlegiado, 
com aptidões para ocupar um Jogar prima­
cial em qualquer carreira a que tente dedi­
car· se. Para fazer a sua educa cão li tera ria e 
obter uma posicão definida na sociedade 
matriculou-se em Coimbra na Faculdade de 
Direito. Seduziu-o a borla e capê lo de dou­
tor, qui7. sentar-se nas cadeiras de profes­
sor e t0das essas honrarias em pouco tem­
po obteve. Fascinou·o a política e tomou 
de assalto um dos primeiros Jogares entre os 
mais graduados marechaes do partido rege­
nerador, envergando a breve trecho a fa rda 
de ministro, que poucos anos depois lhe 
foi adornada com os arminhos de par do 
reino. Lembrou-se de organizar um museu 
de objectos d'arte, de mobiliario antigo, e 
os salões da sua casa de habitação torna-

e como seu tio João E mílio Arroyo, exímio 
flautista e professor do nosso Conservato­
rio - o conselheiro João "Arroyo já nos 
seus tempos de estudante de Coimbra or­
ganizou e dirigiu o côro orfeonico acade~ 
mico, para o qual escreveu algumas com­
posícões, que lhe grangearam uma reputa­
cãn de musico distinto. 
' Ha alguns mêses que os jornaes diarios 
principia ram a noticiar que João Arroyo es­
crevêra a musica d'um drama lirico, Am6r de 
perdição, e todos lhe prodigalizavam rasga­
dos elogios. A Arte Musical, no seu numero 
de 15 de abril do proximo ano passado, 
publicou um artigo escrito pelo seu director 
e nosso presado amigo Michel'angelo Lam­
bertini, em que com muita proficiencia des­
crevia as bele7as e as impressões que lhe 
tinha deixado a audicão da partitura , reali­
zada em casa do autor e a que tinha tido a 
subida honra de assistir. A's considerações 
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de l ,ambertini pouco temos hoje que acres­
ccnrar. 

;\Ião reproduziremos aqui o librêto, cujo 
assunto de todos os portuguêses é bem co­
nhecido. Referir·nos-êmos em especial á 
musica. 

O primeiro acto abre por um preludio, 
na tural sin tese do drama, em que se ouvem 
tres motivos ou têmas, que no decorrer das 
sccnas frizam situações especiaes : são os 
motivos do amôr, da maldicão e religiôso. 
Com um movimento lento os contrabaixos 
e violoncellos iniciam num pianissimo o 
têma do amôr, que em seguida passa para 
os violinos, encarregando-se os dife ren tes 
naipes de instrumentos de fo rmar uma arti­
ficiosa t rama, em que se casam todos os 
t2mas numa sabia combinação. Nesta pagi-

Mancinelli, que teve a amabilidade de o fa­
zer repetir, satisfazendo assim ao dese jo 
unanime 'do audi torio. 

Patenteada a scena principia um côro 
madriga lesco, dialogado pelos dife rentes 
grupos de senhoras e cavalheiros, que saem 
em turnos dos salóes da casa solarenga de 
Thadeu d'Albuquerque e q ue se vão diri­
gindo para o jardim e para o bosque. A 
melodia des te côro e o seu comentario os­
questral são despretenciosos, o que não 
sucede com a scena seguinte, constituida 
pela chegada de Bal thasar Coutinho, mor­
gado de Castro Daire, seguido de numeroso 
sequito. A narrativa que o morgado faz das 
causas da sua demora foi propositadamente 
comen tada na orquestra com uns desenhos 
frívolos, que deixam a descoberto o cara-

• C l~NA DO ACTO 1I 1. l 

J -J 

na musical dá João Arroyo uma exuberante 
prova dos seus nota veis , conhecimentos de 
harmonia, contrapon to e instrumentação. 

1-':ste pre ludio, pela sua im pressionante 
contextura polifonica , pelo crescendo len to 
e gradu al até atingir um cheio sonóro e vi­
gorôso, decrescendo em seguida até termi­
nar em pianissimo, é de grande efeito o r­
questral e levantou os espectadores num 
aplauso unanime, primeira consagracão da 
noite ao seu autor e ao mestre directór Luiz 

ct er farfante do narrador. Esses comenta rios 
mudam de estilo e de caracter no duêto en­
tre Thadeu e o morgado, principalmente 
no ponto em que este segreda o seu odioso 
plano de assassinato contra o rival, tomando 
então a orquestra todo o seu predomínio 
num vigoroso conjuncto que caracteriza a 
situac~o. 

As' frases melodicas do curto monologo 
de Simão traduzem bem a amargura que o 
a torn1en ta ao ouvir os sons fes tivos das mu-
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sicas de dança que veem das salas de T ha­
deu. 

O duêto d'amôr entre Simão e Theresa, 
formado com ·melodia livre, conforme aos 
J receitas da escóla lírica moderna, é por 
certo a melhor pagina musical do primeiro 
a~to e a fr?se da maldição lançada pelo ba­
ntono e vigorosamente secunda.da na or­
questra fecham esta scena com um efeito de 
grande teatralidade. 

I o segundo acto realizam-se as.festas do 
abadessado, outeiro; as sacras na egreja e as 
populares no terreiro do mosteiro de V1zeu, 
onde Theresa foi internada . Ha os costuma­
dos rnótes, conceitos indicados pelas freiras 

passatem po que · desperta algum interesse. 
Para os ba ilados aproveitou rna~istral­

mente João Arroyo alguns motivos da mu ­
sica popular do Minho, que com grande ta­
lento e superior concepcão trabalhou na 
orquestra, sendo dois d'êsses numeros uma 
obra prima de factura. 

Depois dos motes glosados, um pelo en­
fatuado Balthasar e outro pela dedicada Ma­
rianna, travestita de pastôr, que aproveita 
esse meio para indicar a Theresa que em 
breve será libertada por Simão, chegamos 
ao ponto culminante d'este acto: a chegada 
de Thadeu, que resolve retirar Theresa do 
mosteiro para a internar no convento de 

SCENA DO A CTO lII 

e acto contínuo glosados pelos poetas que 
concorriam aos outeiros. Estas festas consti­
tuíam um dos mais interessantes torneios 
poeticos d'aquelles tempos. 

A fabula da cigarra e a formiga, entoada 
em côro pelas mulheres do pôvo e pelas 
creadas do convento, é cl'uma concepção fe­
liz e, pela sua simplicidade, d'um sabôr buco­
lico que encanta. Os bailados que se lhe se­
guem são muito característicos e reprodu­
zem tanto quanto possível os costumes lo­
caes; bailados um pouco modificados por um 
tom de modernismo, que lhes minora a im­
pressão de monotonia que entre nós deviam 
produzir. O jôgo do ramo de ftôres, realiza­
do entre as duas primeiras bailarinas, é um 

Monchique, do Porto, e o assassina to de 
Balthasar, a quem Simão crava um punhal 
no peito, tragico final de acto, lugubremente 
descrito na orquestra. 

E sta scena dramatica é musicalmente tra­
duzida por um concertante, vasado nos an­
tigos moldes da escola italiana. A prooosta 
da meio-soprano, melodia simples e patética, 
proseguida pela suplica da soprano e desen­
volvida no seu conjunto pelos comentarios 
das restantes primeiras partes que formam 
o sex têto e pelo côro, dão ás vozes uma 
combinação de frases musicaes e uma grande 
variedade de expressão, perfeitamente de 
acôrdo com o sentir de cada uma das per­
sonagens constituintes do concertante, que 
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orquestralmente é sublinhado por uma ins­
trumentacão feita por mão de mestre. O 
efeito d'esta pagina foi um brado unanime 
de aplauso, uma. ent1:1siastica ~vação a João 
Arroyo, a .Mancmelh, um pedido instante da 
repetição do trecho, que teve de ser bizado. 
De t0dos os numeros aplaudidos, preludio e 
concertan te foram os que tivera m a prima­
sia. 

O terceiro acto, que decorre na grande 
sála do mosteiro de Mon-
chique, com balcão para 
o rio Douro, é essencial-
mente poetico e comoven-
te. E' com certeza o acto 
em que ha mais unidade 
de pensamento e em que 
os grandes efeitos orques­
traes tiveram menos apli­
cadío. E' impressionante o 
côro religiôso, ouvido com 
as cortinas por descerrar, 
e o aspecto da sála, em que 
recostada a uma mesa nos 
aparece a infeliz e quase 
moribunda Theresa , vela­
da pela imagem iluminada 
da Vi rgem. 

O acto termina pelo côro religiôso e pela 
morte de Theresa, ao ver deslizar sobre o 
rio Douro a nau que conduz Simao ao de­
gredo. 

E' commovente e poetico o côro religiôso 
a casar-se com o dos marinheiros, que ainda 
continua a ouvir-se depois de cerrada a 
scer.a . 

Não tentamos sequer descrever as calo­
rosas ovações fei tas ao conselheiro João 

A romança de T heresa, 
um gemer melodico em 
q ue as dolentes · frases são 
espêlho d'aq uêle acabru­
nhante desfazer d'uma mi­
ragem amorosa, que a in­
feliz não atingiu alcançar 
e que d'ali a poucos minu­
tos verá desliza r sobre o 
r io Douro com destino ás 
torridas plagas africanas, 
é fechada por uma r erora­
cão orquestral, o ut ra pa­
gina de grande valô r, que 
prepara a entrada de Si- a,_.:f!..;. ~;..-...s_r. ___ .._ _______ .:...----------
mão. 

No duêto de amôr, en­
tre T heresa e Simão, poz 
o sr. João Arroyo o me-
lhor da sua inspiração melodica em frase 
musical livre, onde não ha regula ridade nem 
quadratura de periodos. E ' um duêto que 
obedece em tudo ás regras da orientação 
!irico-dramatica moderna. Aii não ha trivia­
lidades. Até a instrumentação, na sua con­
textura modelar, retoma os motivos reli­
giôso e de amôr, aquê le nos metaes e este 
no qua rtê to de corda , pa ra os liga r num en­
cadea mento crescente de sonoridade, acom­
panhado pelas vozes de soprano e tenôr, 
que firmam os mesmos motivos e os sus­
tentam ate á cadencia perfeita fi nal com 
que fecha este numero de musica . 

CEClLIA GAGLIARDl 

Arroyo, nem apontar os brindes que lhe fo­
ram oferecidos ou o numero de chamadas 
ao proscenio. Isto consta por ce rto dos jor­
naes diarios. Tambem não apontamos quan­
tas vezes Luiz Mancinelli, o notavel direc­
tor da orquestra, que com o maior cuidado 
e esmero ensaiou o Amôr de perdição, 
teve de se levantar na sua cadeira de re­
gen te para agradecer os aplausos que lhe 
eram endereçados, o u se viu fo rçado a subir 
ao proscenio, quer só, quer acompanhado 
dos principaes artis tas, ou pelos directores 
de scena, dos córos ou do!' bailados. 

A todos deve João Arroyo, e nós os po r-
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tuguêses em geral, o seu preito de homena­
gem e um agradecido aperto de mã•>, por­
que todos, unanimes em reconhecer o su­
bido valor musical da partitura, envidaram 
os maiores es forços pa ra que ella fosse 
posta em scena com todo o luzimen to. 

Ao empresario de S. Carlos, o sr. co­
mendador José Pacini, são devidos os mais 
sinceros agradeci mentos, porque a nada se 
poupou para ser agradavel a João Arroyo; e 
é digno de todo o Jouvôr o luxo de enscena­
ção com que revestiu esta feliz manifestaçao 
de arte genuinamen te portuguêsa. 

Dos artistas cantantes que contribuíram 
rara o bom desempenho do Amôr de perdi­
ção temos de especializar a meio -soprano 
sr.º Torreta, o baritono 13onini, e muito em 
particu lar a Sr.• Gagliardi, que foi uma The­
resa gentil, cor.-:pondo a personagem com 
verdadeiro esmero e cantando toda a mu­
sica com uma sobriedade de estilo, que bem 
mostra a justesa das apreciacóes que sem­
pre d'éla aqui temos feito, considerando-a 
uma cantôra de subido valôr artístico. 

eriamos injustos se nesta ocasião, em 
que se trata d'uma partitura nacional, não 
tivessemos uma referencia para os artis­
tas que compõem a orquestra e que com 
u m bem limitado numero de ensaios con­
seguiram apresentar trabalho digno de 
elogio. E tanto mais nos apraz faze r esta 
referencia, quanto nos é agradavel vêr que 
na orquestra de S. Carlos alguns artistas 
portuguêses devem os primeiros Jogares 
que dignamente ocupam ao seu comprova­
do m~rito de execu tantes. Severo da S il­
va é um artista consideradissimo, a quem 
confiadamente se póde encarregar a execu­
ção do mais dificil solo de clarinête, como 
d'isso tem por mui tas vezes dado exube­
rantes provas. Man ue l Tavares deve o Jogar 
de primeiro trompa á maestria com que 
executou diferentes sólos nos concertos da 
Sociedade de musica de camara, e á facili­
dade com que por mais de uma vez, em 
S . Carlos, se substituiu na execução do sólo 
de trom pa dos Puritanos ao artista estran­
geiro que ocupava o primeiro legar. Do no­
tavel direc tor da banda da Guarda munici­
pal Antonio G. da Cunha TaborJa não é 
preciso encarecerm os os me ritos de pri­
meiro trombone, porque todos lhe reconhe­
cem e respeitam as ap tidões de compositôr 
e solista. Daniel Lacueva é um professor no 
contrabaixo e um digno sucessor do velho 
Cunha e Silva, que nos tempos aureos em 
que um Jogar na orquestra de S. Carlos era 
disputado como verdadeira distinção, soub(' 
honrar a estante de primeiro contrabaixo. 

i-: n~o sabemos explicar a razão por que 
não vemos a ocupar alguns primeiros Ioga-

res artistas do Yalor de José Innocencio Pe­
reira, professôr de in<>trumentos de palheta 
no Conservatorio, que está como segundo 
oboe e coroe inglês; João l\lanuel, que em 
concertos publicos tem mostrado que no fa­
gote para êle não ha segredos ; José Hen­
riques dos Santos, uma organizacão musi­
cal digna de particu lar aprêço e que é um 
notavel professor de flauta; e alguns outros, 
cujos nomes nos não ocorrem e que tão mal 
teem sido aquilatados, vendo nos primeiros 
logares artistas estrangeiros que lhes são in­
feriores em merito musical e custando mesmo 
a suportar as desafinações e as faltas de vir­
tuosidade com que nos m1moseam, como 
mais d'uma vez tem sucedido com solistas 
que não desejamos agora indicar, mas que 
todos nós diariamente ouvimos e conhece­
mos . 

. áo é justo que se escriturem para 
S. Carlos artistas estrangeiros quando entre 
nós os ha em egualdade de circunstancias; 
quando o merito dos portuguêses é muito 
superior, a preferencia é um vexame. 

~áo queremos terminar esta noticia sem 
fazermos algumas consideraçóes a respeito 
da partitura do C/1111ór de perdição. 

O sr. conselheiro João Arroyo, na concep­
ção musical do seu drama procurou obter 
originalidade de melodia e conferiu á poli­
fonia orquestral as honras de comen tar e 
descrever ambientes ou situacões, de refor­
car sentimentos que muita s vezes a voz hu­
mana mal tem fô rca para esbocar. Fugiu de 
tudo o que fosse uma vulgaridade, uma tri­
vialidade. Esta ou aquéla vulgaridade ou tri­
vialidade reservou-a propositadamente para 
situações muito especiaes, como a da en­
trada de Balthasar no 1. ~ ac to ou a da apre­
sentação dos motivos populares dos baila­
dos. I·: ainda assim teve o cuidado de reves­
tir essas banalidades melodicas com verda­
deiras joias de primorosa instrumentacão e 
com um rendilhado de combinacóes ha'rmo­
nicas q ue de todo as mascaram; dando-lhes 
um tom de esmerada civilizacão. 

Nas situacóes que lhe pareêeu precizarem 
de maior intensidade dramatica recorreu ás 
grand<!s sonoridades orquestraes. Serão mui­
to ap ropriadas no dialogo do 1.0 acto entre 
Thadeu e Balthasa r, para sa li enta r um p lano 
homicida e tambem no duêto de amôr do 
mesmo acto? A superior inteligencia do 
maestro compositôr e a audição da sua par­
titura escrita no remanso d'um gabinete de 
estudo lhe terão já respondido. 

Mas o sr. Arroyo, na concepção musical 
do seu drama, enveredou pelo mesmo cami-
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nho trilhado pelos modernos compositôres 
franceses e italianos. Na genera !idade repu­
-Oiou a melodia italiana, a que se distingue 
pela regularidade e quadratura dos períodos. 
Adoptou a melodia livre, de forma alemã e 
mesmo nessa melodia procurou ser original. 

Estamos de acôrdo. 
O sr. conselheiro João Arroyo, na sua 

.apresentação como compositôr de drama 
lirico, não quiz crear uma escola toda sua; 
não quiz ser um inovadôr. No entanto pare­
ce-nos que o concertante do segundo acto, 
se não foi da parte do laureado arnadôr-com­
positôr urna tentativa de regresso aos pro­
cessos antigos, como Verdi terminou por 
aconselhar-voltai ao antigo e será um pro­
gresso -- foi pelo. rr.enos uma indicação se­
gura para se orientar em qualquer novo 
trabalho musical a que se abalance. O sr. Ar· 
royo teve homem uma prova evidente de 
.que os frequcnLadôres d'um teatro lírico, 
embora muito inteligentes e d'uma esmerada 
educação musical, apreciam e louvam as in­
t rincadas combinações harmonicas, a polifo­
nia descritiva, tudo enfim quanto prende 
a atencáo e cencentra o espírito na decifra­
.cão d'e'sses enigmas musicaes, mas só vibram 
de entusiasmo, só se levantam num delírio 
de ruidosos aplausos e no clamôr de uniso­
nos bravos, quando a melodia facil, com­
preens1vel e inspirada, seja de que escóla 
tôr, lhes de~perta os íntimos sentimentos do 
bello e as sensacóes emocionantes do que é 
nobre e sublimé. 

i\luitas das partituras modernas que por 
ahi vemos constantemente na scena lírica 
só devem a sua benevola aceitacão aos tre­
chos realme nte melodicos e ernpolgantes, 
.que ficam no ouvido de todos. A Bolzeme, 
. a Fédora, a Tosca, a Cavalleria rusticana, 
o We1·ther, a Manon, a Sapho, etc., são d'isto 
outros tantos exemplos. 

Porque é que o drama lírico, a expressão 
dramatica musical, não ha de ter romancas, 
arias, duêtos ou tercêtos e concertantes, 
moldados na antiga escóla, em que haja 17.e­
lodia de inspiracão espontanea, livre, italia­
na ou não, emGora sublinhada orquesrral­
mente por um trabalho que lhe dê caracte­
rísticas de moderna ? Que fez Verdi no Otel­
lo ~ E parece nos que o exemplo é digno de 
ser seguido. Como é bello ouvir trautear 
por toda a parte a romanca de tenôr da 
Tosca-E' luceva11 !e stelle..:._, tal é a emo­
cionante impressão que essa melodia de 
ritmos livres deixa no auditorio . Para que 
cortar a cada compasso uma melodia que 
na sua sequencia podia ser um poêma d'al­
ma? Porque não deixará inspiração do poeta­
musico a liberdade de se manifestar em toda 
.a amplitude do seu modo de sentir? 

E' claro que de todas essas formas melo­
dicas com o feitio de arias, cavatinas e ro­
manças consideramos banidos os vocalizios, 
as cadencias, tudo quando são verdadeiras 
banalidades, que já não teem hoje quem as 
cante, que fizeram época, que foram a deli­
cia dos nossos antepassados de cabeleira e 
rabicho, mas que hoje não teem razão de 
ser. i\las é uma dôr d'alma ver um talênto, 
um genio musical, agrilhoado pela sistema­
tização lirica moderna, e::.magando e tritu­
rando a propria insp1racão melodica para a 
reduzir a uma pasta harmonica indecifravel, 
amàlgama de charadas formadas por acor­
des dissonantes, retardos e antecipacóes, 
com que o maestro-compositor faz um éaus­
tico de dissonancias que aplica ao cerebro 
dos dilettanti. 

O sr. conselheiro João Arroyo, fazendo 
em S. Carlos a sua apresen tação com a par­
t itura Am6r de perdição, que é uma verda­
deira surpresa de bôa e cuidada instrumen­
tacão, propria d'um mestre expe rimentado, 
revela-se-nos um genio musical. Foi solemne 
a sua consagração como maestro-cornposi­
tôr. Tem o caminho de,bravado e livre. Dis­
põi de talento, genio e envergadura artísti­
ca. Não lhe faltará por certo a inspiração 
melódica, que bro tará facil e espontanea. 
Com taes elementos não lhe será dificil en­
contrar a verdadeira feicão a dar ao drama 
lirico moderno. Temos á esperança de que 
numa outra partitura o veremos enveredar 
por caminho de mais largos horisontes, que 
por certo lhe abrirá as portas dos teatros 
liricos estrangeiros, onde o talento é sem­
pre apreciado. Para os genios não ha a res­
trição das nacionalidades . 

3 de março . 

ESTEVES LISBOA . . 

Post-scri ptum 

A' y6.ª carta a uma senhora 

Quer então que eu lhe diga qual a minha 
impressão sobre Arroyo musico; executar­
me-hei, comquanto saiba, de &ntemão, que 
vou desagradar-lhe. 

i\las, se me dá licença, começarei por lhe 
lembrar os tempos d'elle em Coimbra, n'es­
sa formosa Coimbra feita de poesia e de so­
nho, e tendo sempre no ar a poeira luminosa 
que yem de centenas de corações novos e 
de milhares de olhos enamorados ... 

E ra nas festas de Camóes e aquelle que 
mais tarde havia de ser deputado, ministro, 
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par, limitava-se, para alegria de todos nós, 
a ser simplesmente um estudante, creio que 
laureado, e um amador musical intensa­
mente apaixonado pela suprema arte que já 
fizera grandes os seus. 

Arroyo organisara um orphéon, coisa por 
assim dizer virgem em Portugal, se pozer­
mos de lado uma tentativa gorada do sau­
doso Frondoni, e a gente pôde ver, e o que 
é melhor, pôde applaudir, essa massa disci­
plinada de vozes frescas e juvenis cantando 
sob a batuta nervosa do seu regente algu­
mas das mais be ll as cancões da nossa terra 
e entre ellas uma celebre: Maria, a canóa 
virou, deixa- la virar, que foi considerada 
um encanto. 

Arroyo tivera a feliz inspiração de, com 
um naipe de cantores, prqcurar dar-nos o 
effeito das ondas do mar, ao pasrn que os 
outros naipes iam executando a canção e 
repetindo-a em diversos tons, e esse effeito 
foi positivamente avassalador ... Ainda uma 
formosa Ave Maria não sei se d'elle proprio 
se de seu pae, os nossos ouvidos escutaram 
enlevados, e emfim póde affirmar-se que um 
dos numeros sensacionaes d'essas festas 
inolvidaveis que a Academia de Coimbra 
promoveu em comrnemoração do centena­
rio camoneano, fo i esse, se é que não deve­
mos considera}. o o mais sensacional de 
todos .. . 

Depois, annos passaram, a política que na 
nos·sa terra tem tocado t antos caracteres e 
polluido tantas intel11gencias, tambem illa­
queou o estudante applaudido d'esses dias 
r isonhos, e nós vemos Arroyo surgir-nos, 
representante do Terreiro do Paço em S. Ben­
to, mais tarde ministro, na triste dictadura 
de 1890, e ainda outra vez deputado, ou_tra 
vez ministro, por ultimo grande do reino; 
mas tudo isso para mim é como se não exis ­
tisse, e voluntariamtnte quero esquecer esse 
periodo que varios disem ser de luz e que 
eu me obstino a conservar na sombra, por­
que prefiro recordar-me apenas do Arroyo 
temperamento de artista, vibrando franca­
mente na, para isso, mais apropriada das 
artes. 

Assim, esquecendo esse cyclo, volto.agora 
a encontrar o Arroyo musico, e musico de 
tão rea l e tão pujante valor, que dando-nos 
no seu Amor de Perdição paginas d'uma 
factura elegante e sabia e espécimens de 
urna phantasia delicada e rica, ainda mais 
horror me faz ter pela tal negregada poli­
tiquice, que durante tão largo espaço rou­
bou ao seu natural impulso e ao seu legitimo 
campo uma cerebracã o assim, capaz de ter 
tornado uma realidade palpavel e victoriosa 
a arte lyrica nacional, e de dotai-a com alguns 
spartittos não só technicamente perfeitos, 

mas estheticamente bellos e sobretudo vis­
ceralmente portugueses, dentro da tonali­
dade da nossa língua e do particular sen­
tir da nossa alma , e corno taes, dignos, por 
isso mesmo, de terem uma existencia florida,. 
até fóra dos arnbitos estreitos das nossas 
frontei ras. 

Não porque o cA111or de Perdição seja tal­
vez desde já uma obra prima, embora, em 
meu dehil entender, com ligeiros retoques e 
ampliações n\ms pontos e porventura bre­
ves có rtes n 'outros pontos, podesse, possa 
vir a sel-o, mas porque com claresa nos de­
monstra haver sido escripta por um culto e 
privilegiado espírito, que sem a menor du­
vida é alguem. 

Ah! que se o dom sagrado que o levou a: 
inspirar-se na immortal novella de Camillo 
simultaneamente lhe insuffiasse agora um 
definitivo desgosto pela logomachia política 
e seus affiuen tes, e de vez lhe suggerísse a 
idéa salvactora e fecunda de se consagrar á 
arte que n'este momento lhe conste lia o nome 
de um vivaz fulgor, como nós bemdiriamos 
un tal momento, e como d'aqui a alguns 
annos, tudo isso - quem sabe! - em que 
ali ás me asseguram que elle é inconfundivel­
mente grande, se lhe afiguraria miserrima­
mente pequeno e só uma nova modulação 
achada, um dolente rythmo descoberto e 
pelo seu cerebro fixado n'alguma soberba 
pagina lhe daria, melhor que a gloria um 
pouco mareada dos seus triumphos na arena 
de S. Bento, a consoladora e saudavel con­
sagração vinda d'essa mais vasta arena que 
se chama o mundo, e onde as almas seden­
tas de ideal e de bellesa, a penas saudam os. 
que as servem dando-lhes aspectos do pri­
meiro atravez das scintillações da segun­
da ... 

O conselheiro Jo ã o Arroyo brilhante­
mente provou que lograria coriseguil-o; bas­
tar-lhe-hia acaso deixar de ser conselheiro,. 
com tudo o que tal titulo naturalmente acar­
reta, e voltar a ser simplesmente o estu­
dante nervoso e en thusiasta d'outras eras. 
Assim, sem custo attingiria os pincaros di­
vinos da Perfeicão sonhada, pois decerto não 
deixaria de nisso empenhar a mesma von­
tade tenaz e lucida que o fez conforme tan­
tos conclamam, um orador primacial e um 
polemista invencível. 

* 
Por mim querida amiga, repito, preferi ria 

applaudil-o só n'este especial dominio, - e 
embora V. Ex.ª, como todo o seu sexo, de­
lire por uma tirada eloquente e tonitruante, 
palpita-me que sempre encontraria maneira 
de se commover perante um formoso e sen-
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tido trecho, onde o talento do compositor 
pairasse, sempre bello e sempre puro, ele­
vando-nos comsigo a essas elyseas regiões 
da eterna clarid<.1de onde a harmonia, flor 
da paz e da concordia, abre as peta las viren­
tes e esparze sem descanço o seu pollen 
fecundante .. . 

A FFONSO VARGAS. 

PORTUGAL 

Vem a Lisboa a harpista e cl1anteuse Pia 
Carozzi, que deve dar alguns concertos no 
Colyseu dos Recreios. 

* 
Organisado por algumas senhoras da me­

lhor sociedade conimbricense, realisou-se em 
23 do mez passado n'aquella cidade uma bri­
lhante festa em beneficio da Creche de Coim­
bra. 

Para tomar parte n 'ella, prestaram-se gen­
til mente a ir de Lisboa as eximias amadoras 
sr.ª' D. Sarah Mona V. i\larques e D. Elisa 
Baptista de ousa Pedroso, bem como o dis­
tincco fiautista-amadôr, sr. dr. Ferreira Car­
doso, e sua esposa a sr.• D. Luiza Pereira da 
Mo tta Cardoso, illustre pianista acompanha­
nhadora . 

Com esses valiosos concertistas, coadju­
vados por e4ementos locaes de incontestavel 
merecimento, effec t•Jou-se uma festa de ca­
ridade, verdadeiramente encantadora, não só 
pelo excepcional conjuncto das individuali­
dades artísticas, que n'ella se reuniam, mas 
tambem pelo fim altamen te sympathico a que 
visava. Pena temos de não poder, por escas­
sez de espaço, transcrever o lindo program­
ma da fes ta. 

Não resistimos porém ao prazer de recor­
tar algumas linhas de um bello co111p1e ren­
du, publicado em u m dos mais antigos jor­
naes de Coimbra, A R esistencia, que mostra 
quanto foram apreciados os nossos amado­
res na cidade universitaria. 

«A sr.ª D. Elisa Baptis ta de ousa não é 
um machinismo applicado a um piano ; é 
u ma alma d'artista, pensando ao piano. D'ahi 
a naturalidade, a daresa apparente da sua 
execução, a sua força emotiva dominadora, 

sempre ligada á execução das verdadeiras 
obras d'a rte.11 

«A sr.• D. ara h Motta Marques mostrou 
na escolha do programma e na fórma como 
o executou ª. justiça com que é qual ificada 
na nossa so:1edade elegan te como a nossa 
primeira amadora de can to. 

Amadora , não; uma verdadeira artista, 
conhecendo todos os segredos da sua arte, 
sabendo dizer, dar sentimento e expressão, 
sem as extravagancias, os italianismos de 
alteração da pronuncia das palavras, que 
lhe sahem sempre nítidas, com o accento 
proprio da língua em que canrn.» 

«Ü dr. Fer reira Cardoso foi o mesmo ar­
t ista de sempre, ar tista unico, dominando ab­
~olutamente um instrumento ingrato. 

Da sua /lauta saem sons raros de fo rca e 
doçura, de um timbre estranho. ' 

Foi desde estudante o mesmo artista raro 
e singula r que é hoje, e foi agora ouvido 
com a mesma religiosa attençao com que 
era escutado pelos rapazes do seu tempo.» 

O maestro A. Taborda\ segundo vimos e~ 
t:.ma folha diaria, está apurando a sua opera 
Dinah, para se r representada brevemente no 
theatro D. Amelia. 

* 
E su veram alguns dias em Lisboa os pro­

fessores Bernardo Moreira de Sá, do Porto, 
e Antonio Simqes de Carvalho, de Coimbra. 

O primeiro veiu propositadamen te á ca­
pital para ouvir o A mor de Perdição e offe­
recer a João Arroyo, em nome do Orplzeon 
P ortuense, uma esplendida corôa de louro. 

* 
Em honra da notavel pianista, sr. ª D. Elisa 

Baptis ta de Sous& Pedroso eífectuaram-se 
em Coimbra dois banquetes, sendo um oíf ~­
recido pelo dr. Guilhe1mino de Barros e ou­
tro pelos condes do Ameai. 

* 
No Giornale d' !tal ia e aproposito dos con­

certos realizados por Guilhtrmina Suggia 
n'aquelle paiz, vem u m longo artigo que 
transcreveremos no proximo numero. 

O cr1t1co musical do S ecu/o e nosso 
amigo Agostinho Franco, recebeu, em ama­
vel autographo de Gustavo Charpentier, 
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um agradecimento ao desenvolvido artigo 
que n'aquella folha diaria foi publicado a 
proposito da Louise. 

Encontra-se felizmen te em via de resta­
belecimento o nosso illustre compositor 
Alfredo Keil, cuja saude tanto cuidado ins­
pir<?u aos seus numerosos admiradores e 
amigos. 

Felicitamo ·l'o cordealmente. 

Comecamos no proximo numero a publi­
cação dê uma nova secção, que nos parece 
ser · bastante interessante. 

T rata-se de uma resenha de todas as edi­
cões novas de musica ou Je literatura musi­
cal, que se forem publicando no nosso paiz, 
quer provenham das casas editoras, quer de 
simples particulares. 

O simples envio de um exemplar á nossa 
redacção dá direito á menção da obra. 

* 
O extremo agrado que suscitou em mui­

tos dos nossos leitores e assignantes o arti­
~uinho sobre .Franz Hals, enquadrando a 
r.;!producçáo de uma das obras primas do 
mestre, anima-nos a publ icar todos os me­
zes (numero do fim do mez) outras repro­
duções de quadros celebres, com a:.sumptos 
mus1caes. 

Tsto, já se vê, com o precioso auxilio de 
G111do, que nem é o monge aretino cujo 
nome fi cou perennemente vinculado á his­
toria da musica, nem esse outro Guido, de 
apel!ido Reni, que a da pintura sagrou como 
um dos seus mais brilhantes meteoros. 

O nosso Gui 10 tem porém sobre esses 
homen i> celebres algumas vantagens e co­
nhecedor profundo de qualquer das duas 
especial id?des artís ticas, que os immortalisa­
ram, é dotado de uma modestia que elles 
com certeza não tinham ... 

* 
Por um lapso que a nós proorio~ não sa­

btmos explicar deixa mos de mencionar a 
en:antadora violinista D. Eugenia Cres;:io, 
quando no numero antenor nos re ferimos á 
explendida fos ta da Sociedade de Concertos 
e Escola de Musica. 

Aqui nos penitenciamos d'essa fal ta, tanto 
mais que desejámos applaudil-a muito es­
pecialmente pela maneira distinctissima 
como toco u o solo do preludio do D eluge. 

E · falta con ressada, dexe ser fal ta per­
doada •. 

ESTRAN GEI RO 

O compositor Max Reger, de Munich, vae 
pub licar uma fuga quadrupla para otto pia­
nos, a qua tro maos cada um, baseada sobre 
um sim plicissimo thema - o fragmento 
chromatico si, si bemol. 

Torniamo a /'antico? 

Joseph e Jacques Thibaud, o pianista e vio­
loncell ista francezes de repu tacão mundial 
der am urna audição de quatrÓ sonatas na 
sala Pleyel, com um exito extraordinario. 

As sonatas escolhidas foram as de César 
Franck, Mozart (em lá maior), Gabriel Fauré 
e Jorge Enesco. 

* . 
Em 20 de ab ril comeca no Trocadero uma 

serie de concertos, organisados por Victor 
Charpentier, e em que sa ão postos gratui­
t amente á disposição do pubico 4.000 Joga­
res. 

O notavel critico francez Arthur Pougin, 
redactor em chefe do J.1enestrel, vem pu-. 
blicando n'es ta importante folha um estudo 
biographico sobre o harpista Nicolau Bo­
chsa, considerado como ladrão, falsario e 
bigamo! 

'ão é felizmente muito vulgar, para honra 
da nossa classe, uma tal accumulação de 
títulos n 'um artis ta só. 

* 
O museu municipal de Viennacomprou por 

7 .000 corôas uma deliciosa sepia de Moritz 
von Scbwind, representando um serão em 
casa de Schubert. 

Este .repu tado pintor occupou-se muito de 
Schubert; ba ate J 'elle uma colleccão inti­
tulada Schubert1ada, em que são rep'resenta­
das muitas scl!nas da vida do mestre, leve­
mente tocadas de um humorismo encanta­
dôr. 

O governo austriaco instituiu um premio 
de 1.000 corôas para o melhor alumno.de 
composicão.do Conserva torio de Vienna. 

Recebêu-o I Ienrique S ha lik, auctor d·um 
quinteto, que dizem ser muito bello. 

* 
O compositor genovez Domenico Mon­

leone escreve\l e fez cantar em Amste rdam 
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uma Cava/leria Rusticana, que parece não 
ter feito m á figura ao lado da sua homo­
nyma de i\lascagni. 

Apesar de baseada sobre o mesmo drama 
da Verga, o enredo afasta-se um tanto do 
que nós conhecemos. 

A nova peça dura cincoenta e dois minu­
tos e abre com um prologo coral e sympho­
nico. 

A interessante colleccão dos Musicos Ce­
lebres do editor HenrÍ Laurens acaba de 
enriquecer-se com tres volumes novos : ·­
Chopin, por Elie Polrée, 1 JTeber, por Georges 
Servieres, e li1orart, por Camille Bellaigue. 

E ncon tra se n'um hospital de Milão, re­
duzido á extrema miseria, o tenor Antonio 
Aramburo, que creou em tempos o Gua-
1·any e ganhou milhões na carreira lyrrca. 

Um novo Benvem1to Cellini, este agora do 
maestro Tubi) parece ter tido uni extto bas­
tante discutível no theatro de Modena. 

Vendeu-se ultimamente em Londres uma 
importante collecção de instrumentos clas­
sicos, que não attingiram comtudo os pre­
cos disparatados do costume. 
' Um S tradivarius de 1690, isto é do prin­
cipio do periodo mais brilhante da carreira 
do celeb re violeiro, não passou de 360 
libras. 

Eis a lista de algumas outras vendas ef­
fectuadas na mesma occasiáo. 

Violino Guadagnini ( 17 54) . ... 120 libras 
)) Pressenda ......... . . 78 )) 

" Gaglianus ( 1 770) .. .. 70 " 
" P. Guarnerius ..... . . G-t- )) 

" N. Gaglianus ... . . Su " 
)) Nicolau Amati . ...... 59 )) 

" Rug1'er .... ..... .... 52 )J 

E finalmente um violoncello de Vuillaume 
por 61 libras! 

* 
Eis o nome de algumas obras orchestraes 

que se estão tocando nos concertos de Pa­
ris. Alem das symphonias de Beethoven, qu e 
são de quasi 10dos os prog1ammas, tem fi­
gurado o Pré/ude à l'apres midi d'un faune 

de Dukas, Les murmures de la forêt do 
Siegfried de Wagner, Schehéra1ade de 
Rimsky-Korsakow, o preludio do Tristm., a 
B ourée ja11tastique de Chabrier, a abertura 
das No77e di Figaro, a Sy111plto11ie pathéti­
qu~ de T sch<úko wski, Marche ltero·ique de 
Samt-Saens, etc. 

O violinista preto Brindís de Palas esteve 
ha pouco em Madrid, executando o remen­
dado repertorio do costume. 

Por fortuna que se não lembrou de vir 
até cá! 

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR IN!CIATJ\',\ DA 

AR TE MUSICAL 

1 -Acceitam-se quaeflquer donativos ainda 
os mais insignificantes, por uma só vez. 

II-A importancia total dos donativos é 
applicada á compra de titulos do go­
verno, cujo rendimento será distribuido 
pelos artistas mais necessitados, que 
requeiram subsidio á administracão da . , 
revista. 

III - Será pu.blicada na c/Jrle Musical a lis­
ta dos subscriptores e quantia com que 
subscrevem. 

IV - Na séde da administracão da revista e 
mais t9rde, nos estabelecimentos de 
musica, thea tros, salas de concerto, etc. 
que o consintam, serão postes mea­
lheiros espcciaes para o mesmo fim. 

V - Nas columnas da Arte Musical virá pu­
blicado annualmente um balanço pro­
menorisado do movimento da Caixa. 

'Transporte ....... . 
Titta Ruffo (Liras :ô) . ... ..... . 
Import ancia paga pelo sr. Timo­

theo da Silveira, pelo aluguei 
de cadeiras que pa ra a séance 
de 1 7 de feverei ro foram cedi­
das pelo sr. Hemeterio Arantes. 

Rita da Silveira (2 . 0 donativo) .. 
A ffonso Vargas .. . . . . . ....... . 
Cecilia Gagliardi (Liras 10) ..... . 
Piero Schiavazzi ....... . ....... . 
Ricardo Pettinella .. ... . ... ... . 
Vincenzo I ,ombardi .. . ......... . 

Segue ... ...... . . ,. 

436:jpo5o 
4W>S25 

4w:>ooo 
1 o:tt>ooc 

1:Jt>Soo 
1:;J>810 
S;;pooo 
2';//>000 
2:tt>Soo 
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Os novos Guarda-Musicas 
*'"~-<-----

Eis aGui um objecto que de todo faltava no nosso mobiliario artistice. 
Commodo, elegante e pratico. 
Os antigos armarios para musica não pass:wam geralmente de uma estante á 

bibelots, obra de fancaria, barata e reles, que muito se ufanava da sua serven tia artistica, 
junto ao pian•J das nossas elegantes. 

Outros havia, com o aspecto de um chijfon11ier, que pareciam distrah i<l os do seu verda­
deiro Jogar, ao lado da cama da gentil proprietaria. 

Ainda os havia, em forma de cesto, com divisões verticacs, onde só a musica encader­
nada tinha cabimento. 

T udo isso, de uma fei tura mesquinha e de um gosto deploravcl e horrendamente burguez. 
O modelo c re adoago ra 

pela casa L am · bertini, tem, co-
mo primeira van tagem, a de não 
occupar espaço n~ sala ou gabi-
nete onde escá o piano; no força-
do encombre ment das casas 
modernas, tão exiguas, é um 
movei de menos com que esteja-
mos topando a cada passo. 

Occupa na pa r ede, onde se 
suspende, o es paco de um pe-
queno quadro e a propria forma 
do objecto per mi tt e que se 
adorne com um artistice bibelot 
ou se alegre com a frescura per-
fumada de duas rosas. 

Colloca-sc. é claro ao lado do 
piano e noda' im pede que para a 
c o n s t r u c cão d'este elegante 
accesso r io' se obedeca ao esty-
lo dominante no piano ou da mo-
bília que guar \\A.\/DN neceasala,con-
ciliando assim a t\l harmo nia tão 
j ustificadamente • 1 procurada nas 
de c oracóes mo dernas. 

A pesar de ap parentM pouco 
vo lum e, pó de conter 120 peças 
de musica, de mediana espes-
sura ; tem por tanto muito mais 
espaço_ do que o preciso para ar-
rumacao das pe ças de que qu~l-
quer p ianista pó ~~"·~ de carecer d1a-
ri a mente, pois não devemos es-
quecer que se não trata de um 
archivo de musicas, mas simplesmente de uma estante para guardar as que ande m em uso. 

Por agora só estão expostos á venda tres modelos ou t\·pos differentes de guarda-mu­
sicas; recommenda-se um d'elles pela engenhosa adapta.çáo de uma estan te para tocar 
rebeca , violoncello, etc ., o que permitte conciliar em um só objecto, e por um custo mí­
nimo, duas applicações indispensaveis ao estudioso. 

E já que fallamos em custo, devemos dizer que são resumidissimos os precos dos no-
vos guarda-musicas - 4:jj>ooo, 5:JPooo e 7';/Pooo réis, conforme o modelo. ' 

Acham-se á venda exclusivamente no deposj.to da casa Lamhertini, praca dos Restau-
radores, 43 a 49- Lisboa. · 
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1 Pre:a~~~~~,E~~~~E~ !P~~:~u~co) i 
Associação nas proporç6es physiologicas, da i 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por""' 
excellencia em todas as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

~ de ~ Lopes ~ 
~ 108, R. DE S. PAULO, no-LISBOA~ 
auuu~~~ 

FORNECEDOR DAS CORTES DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d3: Prus­
sia. - imperatriz da Allemanha e Ramha ~a 
Prussia. - Imperador da Russia. - Imperatriz 
Frederico. - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suecia e Noruega-Duque de 
Saxe Coburgo-Gotha . - Princeza Luiza d'In­
l?'laterra (Marqueza de Lorne). 
BERLI N N. - Se 7 . JoANNISTRASSE. 

PARIS. - 334. RuE ST. HoNoRÉ. 
LONDON w.- 10, \V1GM0Re STReeT. 



A ARTE :MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

Augusto d' Aquino 
R11a dos Cor1·eei .. os , 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asiaha us 

AGENTES EM • • 1 

I 

I~a1nl>urgo, 8 

Anvers - Joseph Spiero - 51, r11e Waglzemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand Quai 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, 1 ../., rue d' Enghien 
Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak - Leadenhall 'Buildings, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The Temple-Dale Street. 
N ew-York - Joseph Spiero - 1 r. Broadway. 

EMBARQUES PARA AS CQLQHIAS, BBAZIL. ESTRANGEIRO. ETC. 

TBLRPHONE N.º 986 End. lei. CARLASSE~ - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundad a em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema ame1·icano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER­
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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PROFESSORES DE MUSICA 
Adelia fff'inz ., professora de_piano, Rua do Jardim á Estrella, rz. 

1 
Albe rto ~nrli . professÔr· de canto, Rua CastiUzo, 34, 2.<> 

1 
Alesnndre Olh·eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 .0 

-- 1 
Alexand1•e Re!:_ Colac:o~ professor de piano, R. N. de S . Francisco de Paula, +8 
Alfredo lla ntun. professor de bandolim, Calçada_<!_o Fonio do Tijolo, 32, 4 .0 

Antonio Solle1·. profess~ de piano, Rua .Afalmere11das, 3z, PORTO. 

C:::andidn ~~·_profess~ _de musica, piano e harmon~um, L . de S.ta Barbara, 5r,5.0 D. 

C:::arlo8 -.011c:a1,·e -.. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 t> 
-- ~- _____ ,.._T ___ • --

C:::aroli11a Palha1~•· professora de canto, C. do &lfarque:; d'<Ylbrantes, ro, 3 . .,, E. 

, •~dua1·do i'\"ic~ olai, pro fe~~or de ,·iolino, informa-se 11a casa Li1MBERTJNI. 
1 

ErneNt-O , .ic•ira. Rua de s .mta Afartha, A. -- -
Franci11u!o Rahia. professor de piano, R. Luír de Camões, 71. 

Prancifllc~ Be11e t1,. professor de viol~o, Ru"""a do Çonde-de Redondo, 1, 2.0 , D . 

Quill1ermi11a ( ;aliado, prof. de piano e bando~m. 7( Paschoal Mello, 131, 2 .<>, D. 

Irene Zuzarac-... professora de piano, Rua José Estevam, Ij 1·/c. 

[111olina lloque. professora de piano, Travessa de S. José, 27, r. 0 , E . 

.Soaquim A. Harth1111 elunior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, I.ºi 

.Soaquin• . ... •·..-rr;ira da !!iih·a. prof. de violino. Rua da Gloria, Sr, r.0
, D . 1 

!elo;é JlenrJque d.:;,. ~anto"• prof.-de ~i;loncello, T . do A1oinho de Vent;;: r7, 2.01 

l.sulieta llir11a~h. professora de canto. R. Maria, 8, 2 .0 , ']). (B airro Andrade) 

jLéon .Sam., 1: professor de piano, orgã~ e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Luclla Ho reira. professora de musica e piano. T. do Salitre, lf), r. 0 

!'·me Sa!!a-uinettl. professora de canto, Largo do Conde Barão, !if, 4 .0 

Manue l Gome-. profe ~ sor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3:' 
Ma_rc-011111 Qarh1, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3 ." 

~ 

Haria Har.-arida J.""ranco, professora de piano, Rua Formosa, 17, r.0 

Oc•awta Dan,.cb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, AI. L. r/c. 

~btlomena Roc ha. professora de piano, Rua de S . Paulo. 29, 4.'\ D. 

Rodrl.-o da Pon•eca. prote~sor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E. 

e=. -= =--==--== --- -· . - - - = = -== = - -

.A. .A.~T:E · 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIAN TADO 

Em Portugal e coloo1a, ..• -..• . . -• . . • . . . • . . . . . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1 ~ioo 
No Brazil (moeda forte) . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1J)8co 
Estrangeiro . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . Fr. 8 

...... .., ..... .., .,.. ._. 
l 'reço a vulso 100 r 11 . 

Pw+www+vww• 

'íoia a correspondencia deve ur dirigida a Redacçáo e Administrafáo 

PllÇl DOS BESTAOBIDOIES, 43 l 49- LJSBOI 

-1 , 
1 
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